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Pollyana futura
deputada federal

CONTATO homenageia todas
as mulheres da terra de Lobato

através da mãe, professora
e política Pollyana Gama (PPS)
que em breve deverá assumir

uma cadeira na Câmara Federal



Benedito, escritor, jornalista e saciólogo, sócio fundador da Sociedade 
dos Observadores de Saci, engatam uma prosa deliciosa no cenário 
mais descolado da Vila Madalena, tendo como pano de fundo a revolu-
ção dos sonhos de Che Guevara.

5 - Os atores Tiago Bezerra e Amanda Pereira são flagrados nos 
bastidores de mais um fim de semana em que puderam constatar 
que a vida é, de fato, miniatura do teatro. Ele a aumenta, a embele-
za, a sublima como já disse um dia, sabiamente, Procópio Ferreira.

6 - Às vésperas da reinauguração da unidade taubateana da 
rede de clínicas que leva seu nome e que levanta a bandeira da 
ciência, arte e tecnologia pró-pacientes, o Presidente da Socieda-
de Brasileira de Odontologia Estética, José Roberto Moura, abra-
ça a filhota Carolina Whately de Moura, integrante do time de 
profissionais especializados que comungam da mesma filosofia 
de trabalho e da mesma paixão pelo ofício.

1 - A pequena Valentina conferiu de pertinho a tagarelice de Emí-
lia, pois que a espevitada boneca do Projeto Lobatinhos do Futuro 
deixou o Sítio neste fim de semana para se divertir a valer numa 
festinha das mais animadas em São Paulo, onde pululavam sacis e 
seus amigos da mitologia brasílica.

2 - Em momento de reflexão, o antropólogo e saciólogo André 
Luiz da Silva, atual Presidente da Sociedade dos Observadores 
de Saci - SOSACI, com sede na colorida, festiva e musical São 
Luiz do Paraitinga, nos pergunta: você já viu um?

3 - Feliz da vida com seu novo rebento, a advogada Luana Sil-
va Rodrigues exibe toda orgulhosa as primeiras fotos do pequeno 
Kaíque, que chegou em terras de Lobato para fazer companhia ao 
irmãozinho João Felipe.

4 - Os velhos amigos e vizinhos antigos, Paulo de Tarso e Mouzar 
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“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo) | TIA ANASTÁCIA |

Quem? 1
Não convide o secretário de 

Serviços Urbanos, Alexandre 
Magno, para a mesma mesa de 
Wanderlan Ramos de Carvalho 
Filho, gerente da área de mu-
seus. “Nada como uma equipe 
unida para administrar a cidade”, 
filosofa Tia Anastácia.

Quem? 2
Perguntado sobre sua opi-

nião a respeito da declaração de 
Wanderlan de que a uma capi-
na manual seria suficiente para 
limpar o terreno cheio de mato 
no entorno do patrimônio histó-
rico da Villa Santo Aleixo, Magno 
respondeu com uma pergunta: 
“Quem? Não sei de quem se tra-
ta”. Ao seu lado, o vice-prefeito 
Edson Aparecido fez que não ou-
viu e nem entendeu nada. Pano 
rápido!

Visita do governador 1
O prefeito Ortiz Jr sonhava 

com a retomada do Hospital 
Universitário, mas parece que 
já desistiu da ideia nascida da 
divergência de seu secretário da 
saúde, João Ebram, com o grupo 
São Camilo que o administra, as-
sim como o HR. “Até as macas 
sabem que a origem de tudo é 
a rixa do secretário com o Caio, 
executivo do São Camilo que o 
teria demitido da FUST e do HR”, 
comenta Tia Anastácia com 
suas amigas.

Visita do governador 2
Em seu discurso durante 

a visita do governador Geraldo 
Alckmin, Ortiz Jr cumprimentou 
o governador pelos investimen-
tos nos hospitais Regional e Uni-
versitário e em seguida apresen-
tou a proposta de uma parceria 
com o estado no hospital Univer-
sitário. “Que estranho!”, pensou 
a velha senhora em voz alta.

Visita do Governador 3
Nessa parceria a prefeitura 

repassaria para o HU parte dos 
recursos gastos mensalmente 
no Pronto Socorro Municipal. 
A condição seria o governador 

autorizar a colocação do PSM 
junto ao HU que passaria a ser 
a retaguarda que hoje o PSM 
não tem.

Visita do Governador 4
Como o governador não to-

cou no assunto em sua fala, nos-
sa reportagem perguntou-lhe se 
existe chance de a proposta ser 
atendida. O governador respon-
deu apenas que todas as pro-
postas são analisadas, mas que 
a condição do HU permanecer 
como parte do Hospital Regional 
não pode ser alterada.

Pollyana assumirá
na Câmara Federal

Alckmin fez uma pequena 
enorme confidência logo no iní-
cio de seu discurso: agradeceu 
e citou nominalmente todos os 
que estavam presentes. Ao se 
referir ao deputado Davi Zaia, co-
mentou que sua esposa, verea-
dora Pollyana Gama (PPS) está 
chegando ao Legislativo Fede-
ral. (Ver mais na pag. 5)

Segurança: quem é o pai?
Ortiz Jr discursou sobre suas 

ações na área de segurança pú-
blica, citou a atividade delegada 
e declarou que comprou um “COI 
móvel” para a cidade: um ônibus 
utilizado pela Guarda Municipal 
e que, segundo informações no 
site do governo federal, veio para 

Taubaté e para outras nove cida-
des através do programa “Crack, 
é possível vencer” do Ministério 
da Justiça. “Será que não avi-
saram o prefeito?”, pergunta Tia 
Anastácio com um estranho sor-
riso nos lábios

Convenção tucana 1
Ninho tucano em Taubaté 

está alvoroçado com a conven-
ção marcada para domingo, 08. 
Vereadores Digão e Bilili, no final 
do ano, ameaçaram renunciar 
aos cargos do diretório. Chega-
ram a sugerir a expulsão do pre-
feito do partido, caso ficassem 
comprovadas algumas irregu-
laridades.  A reverenda senhora 
já ofereceu seu cachimbo para 
restabelecer a paz.

Convenção tucana 2
Em um artigo, Digão afirma: 

“Não quero que o PSDB de Tau-
baté seja mera legenda a ser 
manobrada por interesses parti-
culares de um ou outro político. 
Sou contrário às coligações em 
momentos de campanha eleito-
ral onde há muito mais vontade 
de se chegar ao poder do que 
defender valores ideológicos”. 
Tia Anastácia pensa, pensa, e 
dispara: “Vou vender munição 
na porta da convenção”.

Vera Saba quer saber
Vereadora petista informou 
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Governo de comadres
São tantas as intrigas intestinas - palacianas e partidárias – que o prefeito
não sabe o que fazer com as comadres que vivem se pegando pelos cantos

que está protocolando um re-
querimento sobre um prédio 
que a prefeitura adquiriu em 
dezembro de 2013, na Aveni-
da Emílio Winther nº 108, e até 
hoje não está sendo utilizado 
enquanto a prefeitura paga 
aluguel de diversos outros pré-
dios. Naquele endereço funcio-
nava a Gráfica Resolução e por 
meses foi usado pelo Instituto 
Entenda. “Entendeu, Vera?”, 
pergunta a velha senhora.

O povo quer saber 1
Moradores do Parque Pa-

duan e região reclamam da 
secretaria da Segurança sobre 
a retirada da uma câmera do 
COI que havia sido instalada 
ao lado da rotatória na Av Ban-
deirantes, esquina com a Av 
Santa Luiza de Marilac. Via de 
acesso para entrada e saída 
da cidade e portanto, constitui 
importante rota de fuga para 
marginais. A retirada foi feita 
sem qualquer explicação.

O povo quer saber 2
Quem será que reside em 

um prédio ao lado do Posto de 
Bombeiros no Jardim Ana Emí-
lia? A câmera retirada do Par-
que Paduan foi instalada em 
frente a esse prédio, porque o 
morador estava incomodado 
com a frequência de garotas 
de programa naquela região.
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Pollyana e o Dia Internacional da Mulher
Mãe, professora e política são as qualidades que qualificam
a vereadora Pollyana Gama (PPS), às vésperas de tornar deputada federal,
para analisar o papel da mulher no dia em que todo o mundo a homenageia 

Apesar do espaço cada vez 
maior que ocupam na so-
ciedade ocidental, ainda 

existe muita resistência para 
admitir a igualdade de oportuni-
dades para as mulheres na vida 
profissional e na vida social em 
geral. Vereadora em seu terceiro 
mandato, Pollyana Gama, mãe, 
acadêmica, política e professora, 
considera essa data “um mar-
co da luta da mulher, tanto na 
questão da igualdade de gênero, 
como reflexão para avaliar os 
avanços da luta da ao longo da 
história, suas conquistas e o que 
ainda precisa conquistar para di-
minuir as desigualdades”.

E continua: “Se dependesse 
do meu pai, eu jamais entraria 
para a política. Ele achava o am-
biente político muito perigoso e 
não via com bons olhos a minha 
entrada na política. Não era lugar 
para mulher, mas aos poucos ele 
foi se convencendo. Infelizmen-
te ele faleceu há um mês”.

Como está a situação da mu-
lher em Taubaté? “Por mais que 
seja vanguarda em alguns pon-
tos, a cidade ainda é bastante 
conservadora. Digamos, de 0 a 
10 em conservadorismo, eu daria 
nota 6 para Taubaté. Ainda existe 
muita coisa a ser vencida como 
preconceito, violência, falta com-
preensão do que é o ser mulher. 
Alguns homens ainda conside-
ram a mulher como sua proprie-
dade. Os dados mostram que, 
quando a mulher sofre violência, 
na maioria das vezes ocorre por 
parte da própria família. Princi-
palmente a violência física.

Como avalia a nova legislação 
que transforma em crime hedion-
do a violência contra a mulher? 
“É mais um recurso. Quando a 
Lei Maria da Penha foi sancio-
nada houve uma queda nesses 
índices, mas depois voltaram a 
subir. A Lei por si só não resolve. 
Mas quando a pena é mais seve-
ra pode inibir. O Brasil é recordis-
ta em leis, mas falta quem faça 
aplicar essa lei”.

A senhora é mãe, esposa, tem 
sua família. Nos dê um exemplo 

positivo e um negativo de sua ex-
periência. “Como mãe, tive a pos-
sibilidade de realizar um sonho 
e ao realizar esse sonho eu tive 
a primeira experiência que pos-
so considerar negativa. Quando 
tive a Maria Júlia, eu era dire-
tora, estava com a carreira em 
ascensão. Minha vontade era 
voltar para a sala de aula, reduzir 
a jornada de trabalho para meio 
período e poder me dedicar mais 
a ser mãe. E infelizmente isso 
não foi possível. Foi um conflito. 
Eu havia assumido a direção de 
uma escola e tive que me dedi-
car mais à carreira na área da 
educação. Essa experiência me 
incomodou bastante.

E a experiência positiva? Foi 
conseguir me organizar e fazer 
cada coisa a seu tempo e com 
qualidade. Quando é hora de 
trabalhar eu me dedico ao tra-
balho e procuro fazer o melhor 
,e quando é hora de se dedicar 
à família eu também procuro 
fazer o máximo e com a maior 
dedicação possível.  

O fato de ser mulher ajudou 
na carreira de professora? “O am-
biente já é bastante feminino e 
isso facilita.  A maior dificuldade 
foi com o fato de chegar em uma 
escola entusiasmada e queren-
do fazer acontecer e encontrar 
funcionários mais antigos já 
desmotivados, que interpretam 
nossas ações como se fossem 
ações de quem está querendo 
apenas aparecer. Mas, isso aca-

ba sendo mais um desafio a ser 
vencido, e quando você conse-
gue motivar alguém que estava 
nessa situação a experiência 
acaba sendo muito boa. Tenho 
muitas amigas que, quando eu 
ingressei no magistério, já esta-
vam rumo a aposentadoria e até 
hoje são minhas amigas”.

O fato de ser mulher ajuda ou 
atrapalha na sua carreira política? 
“A política não é uma questão 
de gênero, é uma questão de 
cérebro. Já aconteceu de eu me 
emocionar dentro da Câmara 
Municipal, e alguém interpre-
tar dizendo que isso é coisa de 
mulher. É não saber interpretar 
a questão da sensibilidade. Há 
quem diga que isso é xororô, 
coisa de mulher. Eu interpreto 
como sensibilidade e sincerida-
de. Mas há também a resistên-
cia dos mais antigos, mas isso 
não é por ser mulher e sim pelo 
fato de ser nova no legislativo. 
Os mais velhos sempre fazem 
críticas à inexperiência e a von-
tade dos mais jovens”.

A Câmara precisa mudar? “A 
Câmara reflete a sociedade em 
geral. A participação da mu-
lher no legislativo em termos 
de quantidade está estagnada. 
É preciso aumentar”.

Governador Geraldo Alckmin 
em solenidade no HU, na sexta-
-feira, 27, citou-a Pollyana afir-
mando que a senhora está che-
gando a Brasília como deputada 
federal. É verdade? “Depende 

do governador, eu já fiz a mi-
nha parte. O deputado Rodrigo 
Garcia assume uma secretaria 
e Roberto Freire assume seu 
lugar e eu fico como primeira 
suplente. Caso surja mais algu-
ma vaga, eu serei a próxima a 
assumir uma cadeira na Câma-
ra Federal. Mas isso depende 
do governador. Por enquanto, 
eu estou quase deputada, mas 
estou otimista”.

Esse fato daria uma turbinada 
na sua condição de futura candi-
data a prefeita. A senhora pretende 
ser candidata a prefeita de Tauba-
té? “Tenho conversado e discuti-
do bastante dentro do partido e 
com algumas lideranças da ci-
dade. [A montagem de] um gru-
po passa por ter princípios em 
comum e que isso leve a partici-
par do pleito com reais chances 
mas também com dignidade e 
decência. O nosso compromis-
so é com uma forma diferente de 
encarar os desafios. 

A vereadora se considera 
da base do prefeito Ortiz Jr na 
Câmara Municipal? “Não. Não 
me considero da base, mas 
uma vereadora que assume 
posicionamentos. Quando nós 
temos situações favoráveis à 
cidade o meu voto é favorável, 
porque o meu principal objeti-
vo é a cidade”.

O que coisa que o prefeito fez 
que a senhora não faria? “Enviar 
logo nos primeiros meses au-
mento de 30 % para o secreta-
riado enquanto os funcionários 
públicos ficaram sem revisão 
salarial. Ele (prefeito) começou 
dando um tiro no pé, causando 
uma instabilidade e revolta den-
tro do funcionalismo”. 

E o que ele não fez que a 
senhora faria? “Estruturaria 
melhor as escolas para poder 
receber os alunos do ensino 
integral decentemente”. 

De 1 a 10, que nota daria para 
Ortiz Júnior? “Dou 5”. E para o 
Geraldo Alckmin? “Eu dou 7”. E 
para a Presidente Dilma? “Dou 
nota 3, por esse contexto que 
a gente tem vivido”.



O evento contou com a par-
ticipação dos palestran-
tes Francisco Carvajal, 

apresentado como agente cul-
tural internacional e Maria Alice 
Campos, Especialista em Direi-
to para a Comunicação Social 

e Regulação da Comunicação, 
que atualmente atua como pes-
quisadora na Universidade de 
Lisboa. As palestras e debates 
aconteceram no Centro Cultural, 
na quarta-feira, 04. 

Carvajal falou sobre “En-

contro entre Culturas”. Alice 
Campos abordou o tema “Cul-
tura e Comunicação - regulação 
da mídia e democracia”. Ela se 
apresenta como defensora da 
regulação da mídia e acusa a 
imprensa brasileira de manipular 
a informação e não apresentar a 
verdade necessária para formar 
a opinião pública.

Em sua opinião, a regulação 
da mídia é que vai garantir o di-
reito de resposta quando um ór-
gão de imprensa apresentar um 
fato sem ouvir todas as partes 
envolvidas. Segundo ela, nós te-
mos diversos órgãos que atuam 
porém, falta uma agência de co-
municação no Brasil.

	
Proposta federal

Alice repetiu as propostas 
que o governo federal tem apre-
sentado para a controlar os 
meios de comunicação: fixar as 
regras da conduta do profissio-
nal e dos meios de comunicação 

e a regulação que garanta o fun-
cionamento da mídia a partir de 
uma regulamentação existente.

Segundo a palestrante, exis-
te uma grande confusão entre 
liberdade de imprensa e liber-
dade de expressão. A primeira 
é o direito do profissional de 
exercer sua profissão. Já a liber-
dade de expressão é a garantia 
constitucional de que todos os 
cidadãos brasileiros vão poder 
se expressar livremente. “Isso 
não é censura”, afirma. 

Para Alice, “é preciso com-
preender que a partir do mo-
mento que houver regulação 
e regulamentação da mídia no 
Brasil, tanto a regulação eco-
nômica quanto a de conteúdo, 
você está garantindo que haja 
pluraridade, maior diversidade, 
ampliação de postos de traba-
lho e segurança. Quem disser 
que regulamentação da mídia é 
censura, está muito enganado. 
Censura é proibir um jornalista 
de executar a função dele ou 
demiti-lo porque ele falou algo 
que não é do meu interesse 
econômico ou político”.

Maria Alice Campos é vice-
-presidente da Frenavatec - Fren-
te Nacional pela Valorização das 
TVs do Campo Público – uma 
organização não governamental 
cujo presidente é Mário Jéffer-
son Leite Melo, da TV Cidade da 
terra de Lobato.

Jéfferson postou recente-
mente em sua página do face-
book fotos em que aparece ao 
lado do ministro das Comuni-
cações Ricardo Berzoini e de 
Alice Campos.

06 | | reportagem | José de Campos Cobra

Mídia: encontro promove proposta do governo federal
Secretaria de Cultura, Frenavatec e TV Cidade realizaram o Primeiro Encontro Cultural
& Mídia em Taubaté para divulgar proposta do governo federal voltada à  regulação da mídia

Nossa opinião
Tratando-se um even-

to sobre um tema em que 
a sociedade civil tem se 
posicionado contra as 
propostas do governo 
federal, estranhamos a 
ausência de especialistas 
ou não que pudessem se 
contrapor às propostas 
apresentadas pela pales-
trante, conhecida em Bra-
sília como chapa-branca, 
por causa de sua atuação 
à frente da rádio Cultura 
FM da capital federal.

Todos os participantes do evento com direito a diploma

Martha Serra, secretária da Cultura, e Jefferson Melo, da TV Cidade,
recepcionam os palestrantes Maria Alice Campos e Francisco Carvajal
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Empresa que fornece radares campeões de multas também comete infrações
Talentech Tecnologia Ltda, contratada pela Prefeitura para atuar junto à Secretaria
de Mobilidade Urbana, é flagrada cometendo impunemente infrações graves no trânsito

Impunidade e mau exemplo

A Talentech Tecnologia 
Ltda fornece, instala e 
faz manutenção de câ-

meras para fiscalizar motoris-
tas infratores. Seus equipa-
mentos são também utilizados 
pelo COI assim como os painéis 
de orientação aos usuários das 
vias públicas. Ela faz parte do 
Consórcio Taubaté Vias, con-
tratado pela Prefeitura. 

O objetivo é nobre: seus 
produtos e serviços contribuem 
para o poder público fiscalizar o 
confuso trânsito da cidade. Por 
isso mesmo, era de se esperar 
que seus veículos fossem os pri-
meiros a respeitar as normas de 
trânsito vigentes. Ledo engano! 

No domingo, 01, por volta de 
11h:00 quando transitava pela 
avenida Charles Schnneider, al-
tura do número 1001, CONTATO 
flagrou dois veículos dessa em-
presa cometendo infração de 
trânsito. Nossas fotos mostram 
duas equipes e suas viaturas es-
tacionadas sobre a calçada colo-
cando em risco os pedestres que 
circulavam pelo local.

Flagrados, os funcionários 
acusaram nossa reportagem de 
atrapalhar o serviço. Questio-
nados sobre a flagrante irregu-
laridade, o funcionário Marcos 
ironizou: aproveita e fotografa 
também o cartão que está afi-
xado no para-brisa do carro. O 
cartão nos autoriza a estacionar 

onde for necessário.
O cartão autoriza a estacio-

nar nas ruas e não sobre calça-
das. E ainda existe um pequeno 
enorme detalhe: o cartão se en-
contra vencido desde dezembro 
de 2014.

Quando deixava o local, nos-
sa reportagem foi novamente 
interpelada:” o senhor não pode 
nos fotografar, eu exijo que as fo-
tos sejam apagadas”, disse um 
dos funcionários. Depois de um 
bate-boca, chamou os colegas 
para fazer pressão mas desis-
tiu de chamar a Polícia Militar, 
conforme sugestão do repórter, 
e ainda o ameaçou: “Espero que 
não aconteça nada com os fun-
cionários. Caso aconteça algu-
ma coisa, nós vamos procurar o 
jornal Contato”.

Ninguém mais consegue dor-
mir na redação de tanto medo!

Alô, alô, Dona Lola, que não é 
Lolita, secretária de Mobilidade 
Urbana, como fica tanta impuni-
dade recheada de ameaças?

Outro lado
Dolores Pino, secretária de 

Mobilidade Urbana, reconhece 
que as viaturas cometeram pelo 
menos três falhas: não sinalizar 
com cones, não manter ligado o 
giroflex e usar um cartão vencido 
para estacionar. Informou que já 
procurou a Talentech e que lhe 
enviou as fotos registradas por 

CONTATO. Na sua opinião, os 
funcionários da empresa não de-
veriam e nem podem bater boca 
com munícipes. E concluiu reco-
mendando que todo cidadão que 
se defrontar com alguma irregu-
laridade deve informar à fiscali-
zação através do telefone 156.

Lei nº 9.503 de 23
de Setembro de 1997

Trata-se da Lei que institui 
o Código de Trânsito Brasileiro, 
cujo Art. 29 diz “O trânsito de veí-
culos nas vias terrestres abertas 
à circulação obedecerá às se-
guintes normas: (...) [incisos] 

VII - os veículos destinados a 
socorro de incêndio e salvamen-
to, os de polícia, os de fiscaliza-
ção e operação de trânsito e as 
ambulâncias, além de prioridade 

de trânsito, gozam de livre circu-
lação, estacionamento e parada, 
quando em serviço de urgência 
e devidamente identificados por 
dispositivos regulamentares de 
alarme sonoro e iluminação ver-
melha intermitente, observadas 
as seguintes disposições;

VIII - os veículos prestadores 
de serviços de utilidade pública, 
quando em atendimento na via, 
gozam de livre parada e estacio-
namento no local da prestação 
de serviço, desde que devida-
mente sinalizados, devendo es-
tar identificados na forma esta-
belecida pelo CONTRAN”. 

No caso, era um domingo de 
pouco movimento nas ruas, não 
havia urgência, as viaturas não 
estavam sinalizadas e usavam 
cartão com validade vencida.

Pedestre quase tem que descer da calçada Equipes trabalhando e veículos na calçada

Cartão de estacionamento com prazo de validade vencido





Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté e região.

Gracinha de Taubaté!!
Hebe Camargo (1929-2012) é considerada a rainha da 
televisão brasileira. Pudera! A artista iniciou sua car-
reira na telinha quase simultaneamente com o estréia da 
própria tv no Brasil. E só saiu do ar às vésperas da sua 
morte. Ninguém foi tão longevo na telinha nacional. 
Em homenagem à efeméride feminina, separamos algu-
mas declarações da caipirinha mais famosa do Brasil. A 
filha de Fego Camargo nasceu exatamente no dia 8 de 
março, data dedicada às mulheres. Caprichos do destino... 

Tristeza da Jeca 
“Eu tinha muita mágoa de Taubaté e as pessoas pen-
savam que era por minha causa, porque eu nunca fiz 
sucesso lá. E não era. Era por causa de meu pai. Eu 
achava que eles não tinham dado o valor devido a ele”, 
Hebe, rebatendo mitos taubateanos a Vinícius Valverde 
da Rede Vanguarda, em novembro de 2004.

Modéstia à parte...
“Não tive faculdade. Não tive o direito de estudar. Isso 
é uma coisa que considero triste na minha vida”, em 
entrevista a Marília Gabriela, no GNT, ao contar que 
trabalhou como doméstica.

Brinquedo do Chatô
 “Fomos a Santos buscar o material daquilo que viria 
a ser a televisão. Eu vi aquilo e meus olhos brilhavam 
de emoção por saber que aquilo ia se tornar a coque-
luche”,  depoimento ao programa TV 60.

Loirice legendária 
A primeira vez que eu fui para Nova York foi com o 
Décio, o primeiro grande amor da minha vida. Comecei 
a ver aquelas mulheres loiras e as achei lindas. Quando 
eu cheguei no Brasil, passei água oxigenada na parte 
de cima e comecei a gostar. Depois, fui no salão tingir o 
meu cabelo e gostei. E, ele [Décio] também gostou. Isso 
faz 503 anos.

Telemania
“Não aguentei, fiquei dois 
anos em casa e voltei à TV. 
Não nasci para depender 
de homem”, afirmou para o 
Jornal Extra, em março de 
2009, quando completou 80 
anos. Em 1964, ela optou por 
dar uma pausa no trabalho 
após o casamento com o 
empresário Décio Capuano, 
pai de seu único filho.

É só o amor
“Para ser mãe, a gente tem que desejar um filho. Ele 
tem direito à vida, é verdade. Mas com amor dos pais, 
com condições para crescer com saúde e boa edu-
cação. Quem vai garantir isso?”, declarou à revista 
Veja, em 1997, sobre os três abortos que fez, apesar de 
seguir o catolicismo.

Problema das amigas
“Nunca me preocupei em esconder a idade. Aliás, sou muito 
criticada pelas amigas. Elas dizem que quando eu falo a 
minha, revelo a delas também”, brincou Hebe durante uma 
em entrevista ao jornal O GLOBO, em março de 2008.

Revista Cláudia
Revista Cláudia

Revista Cláudia

Estadão

Em 1969, com Dercy Gonçalves

Em 1980, na última aparição
televisiva de Mazzaropi 

Hebe com o filho Marcelo
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Antônio e o Saci no coração da Vila Madalena

Apesar de apagar ape-
nas 4 velinhas, Antônio 
Burani Venceslau viveu 

um grande conflito no sábado 
28: ficar com Emília e Pedri-
nho ou escafeder-se com o 
Saci Pererê? Na dúvida, divi-
diu seu tempo com todos eles 

e mais os convidados, sob a 
animação dos personagens 
do Projeto Lobatinhos do Fu-
turo do Sítio do Picapau Ama-
relo e do teatro dirigido por 
Renata Baptista. 

O sucesso foi tanto que a 
molecada trocou o cercadi-

nho do pula-pula para prestar 
atenção nos personagens de 
Monteiro Lobato que entra-
ram em cena. Destaque para 
Helena, filha do casal Ana 
Laura e Luciano Dinamarco, 
que encarna Emília como se 
fosse a própria.

Apesar da chuva que não 
deu trégua, Vila Madalena 
enviou seus melhores repre-
sentantes capitaneados pelo 
saciólogo, escritor e jornalista 
Mouzar Benedito para pres-
tigiar a festa do filho Pedro e 
Adriana Venceslau.

Antonio se preparando para apagar as velinhas
ao lado dos pais Adriana e Pedro

Saci tomou conta de tudo,
até do bolo

Antonio não deixou por menos
e chupou até os dedos

Plateia atenta para os detalhes da peça
com personagens lobatianos

Pula pula só perdeu
para o teatro do Projeto Lobatinho

O boitatá fez o maior sucesso engolindo as 
crianças pela boca e soltando-as pelo rabo

Dúvida cruel sobre
o uso do gorro do Saci 



HABEMUS PAPAM: Francisco, o humilde

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | LAZEr E CULTUrA | Edmauro Santos | CANTO DA POESIA  | 11meiconta63@hotmail.com
reproduçãoDedicatória

Este meu livro é todo teu, repara
que ele traduz em sua humilde glória
verso por verso, a estranha trajetória
desta nossa afeição ciumenta e rara!

Beijos! Saudades! Sonhos! Nem notara
tanta cousa afinal na nossa história...
E este verso - é a feliz dedicatória...
onde a minha alma inteira se declara...

Abre este livro... E encontrarás então
teu coração, de amor, rindo e cantando,
cantando e rindo com o meu coração...

E se o leres mais alto, quando a sós,
é como se estivesses me escutando
falar de amor com a tua própria voz!

***********************************************

A espera

Ela tarda... E eu me sinto inquieto, quando
julgo vê-la surgir, num vulto, adiante,
- os lábios frios, trêmula e ofegante,
os seus olhos nos meus, linda, fitando...

O céu desfaz-se em luar... Um vento brando
nas folhagens cicia, acariciante,
enquanto com o olhar terno de amante
fico à sombra da noite perscrutando...

E ela não vem...Aumenta-me a ansiedade:
- o segundo que passa e me tortura,
é o segundo sem fim da eternidade...

Mas eis que ela aparece de repente!...
- E eu feliz, chego a crer que igual ventura
bem valia esperar-se eternamente!...

Sonetos de J.G. de Araújo Jorge

Sempre me chamou a atenção a ex-
pressão “Habemus Papam” que pode 
ser traduzido por “Temos um Papa”. 

Na realidade, sob esse título, trata-se do 
veredito lido pelo decano dos cardeais 
que elegem um novo Papa depois que o 
escolhido aceitou o encargo decorrente 
de disputa interna entre os elegíveis para 
a cúpula da Igreja Católica. Minha perple-
xidade se dirige ao fato da existência de 
uma cerimônia que, de certa forma, se dis-
tanciaria da pratica cotidiana e continuada 
de Sua Santidade. Dizendo de outra ma-
neira, a euforia dimensionada pelo cerimo-
nial secreto da escolha deixa espaço para 
pensar que passado o momento eleitoral, 
de regra, os Papas apenas reaparecem 
como figuras de destaque em situações 
extraordinárias, como se não houvesse ro-
tina diária do pontificado. 

É lógico que reconheço esforços que 
conseguiram mudar a rota das atuações 
papais e João XXIII e Paulo VI são exem-
plos disto, mas nada se compara ao atual 
Prelado Máximo. Sem dúvidas, Francisco 
é um homem excepcional. Já confessei 
que quando soube de sua escolha, evo-
quei suspeitas comuns a quantos estuda-
ram, por anos, a atuação dos jesuítas na 
História. Amedrontado, com o tempo, pre-
cisei requalificar minhas conclusões e dar 
espaço para a atuação do Sumo Sacerdo-
te que além de tudo, para azar dos brasilei-
ros, é argentino. Mas não foi preciso muito 
tempo, pois logo Francisco mostrou a que 
veio. Flashes de sua visita ao Rio são me-
moráveis e suficientes para derrubar bar-
reiras preconceituosas. 

Jorge Mario Bergoglio chegou com 
uma proposta que se inicia no nome esco-
lhido “Francisco”. Emblema da humildade, 
junto com rara modéstia, outra característi-
ca o distinguiu, a audácia. A difícil combina-
ção entre a falta de arrogância e a valentia 
se realizou de maneira surpreendente no 
presente. É exatamente aí que cabe a sur-
presa. Em audaciosas investidas o Sumo 
Sacerdote declarou de saída “quem sou eu 
para julgar os gays” e na mesma toada fa-
lou sobre divórcio, direito ao segundo ca-
samento e celibato clerical. Isto só aniquila 
uma tradição de hipocrisia e preconceito 
instalada na Igreja. E não parou por aí. 

Seria exaustivo elencar as façanhas 
seguintes, mas nada se compara a sua 
ação mestra, à necessária reforma da Cú-
ria do Vaticano. Começar pela “limpeza da 
casa”, pelas reformas internas à Igreja, é 

sinal da intenção maior do Prelado Roma-
no, pois no contexto de dominação reside 
a grande contradição da Igreja: o conser-
vadorismo teórico, o abuso da riqueza 
ostensiva, o cinismo ao tocar nos erros 
evidentes da cúpula – entre os quais o ex-
cesso de acusações de pedofilia – e a cor-
rupção instalada no Banco do Vaticano. 

Pode-se dizer que uma síntese de tudo 
isso está presente na recente lista das 15 
enfermidades da Cúria, onde corajosa-
mente, declarou sem disfarce algum sua 
posição contra os males crônicos da elite 
católica. Valendo-se da metáfora apropria-
da do Corpo Humano, foi bradando con-
tra o “Alzheimer espiritual”, “esquizofrenia 
existencial”. Numa construção metafórica 
sofisticada, a fim de evidenciar os graves 
problemas da Cúria, não deixou de usar a 
doença como suposto explicativo e assim 
condenou o “exibicionismo mundano”, o 
“terrorismo do falatório” “o complexo de su-
perioridade” que resultam em transforma-
ção do “poder e o poder em mercadoria para 
obter vantagens”. 

É lógico que uma figura tão solar sou-
be aproveitar a coincidência do final do 
ano religioso e seu aniversário de 78 anos 
no fechar de 2014, e presenteou o mun-
do com a abertura de diálogo entre os 
Estados Unidos e Cuba. A retomada das 
relações rompidas há mais de 50 anos é 
um alento para a humanidade, principal-
mente para quem almeja a paz. Sabemos 
que o Papa não é perfeito e que entre tan-
tos acertos existem planos em que ainda 
não admitiu mudanças como a abertura 
do sacerdócio às mulheres, mas tendo em 
vista o já conquistado sabe-se que isto é 
questão de tempo. Meditando sobre tudo 
isto, fica-nos claro que “habemus Papam”, 
hoje e por todo seu pontificado.

José Guilherme de Araújo Jorge (Tarauacá 
AC, 1914 - Rio de Janeiro RJ, 1987).  J. 
G. de Araújo Jorge foi um poeta e políti-

co brasileiro. Foi conhecido como o Poeta do 
Povo e da Mocidade, pela sua mensagem so-
cial e política e por sua obra lírica, de linguagem 
simples, impregnada de romantismo moderno, 
às vezes, dramático.

Mestre JC Sebe elenca as mudanças recentes promovidas 
por Francisco no Vaticano antes de concluir que temos 
Papa “hoje e por todo seu pontificado”



Crise, picaretas e achacadores

Governo federal, partido 
dos trabalhadores (pro-
positalmente em minús-

culo) e grande parte da base 
aliada vivem um dilema. Todos 
eles ainda não descobriram se 
fazem parte do bando de pica-
retas ou dos achacadores que 
dominam o poder no Congres-
so Nacional. 

Luís Inácio Lula da Silva, 
meio político e meio sindica-
lista quando ainda gravitava 
longe do Planalto, embora bus-
casse ansiosamente ocupar 
o trono em Brasília, tinha uma 
opinião que parecia sincera a 
respeito de deputados e sena-
dores. Pelo menos foi essa in-
terpretação dada ao pronuncia-
mento que fez em setembro de 
1993, enquanto pré-candidato 
à eleição presidencial de 1994, 
quando percorria os Estados 
da Amazônia em campanha: 
“Há no Congresso uma mino-
ria que se preocupa e trabalha 
pelo país, mas há uma maioria 
de uns trezentos picaretas que 
defendem apenas seus pró-
prios interesses”. Ele ainda se 
identificava com a minoria.

Eleito presidente duas elei-
ções depois, Lula imediata-
mente aliou-se aos “picaretas” 
que, enquanto maioria, acaba-
ram salvando-o de problemas 
maiores durante os escân-
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dalos do mensalão em 2005, 
garantiram sua reeleição em 
2006 e mandato relativamente 
tranquilo até 2010. 

Lula fez escola. Um de seus 
melhores alunos no momento é 
o ministro da Educação, Cid Go-
mes, ex-governador do Ceará e 
irmão do raivoso Ciro. Exagero? 
Confira as palavras de Cid, na 
sexta-feira (27), na cidade de 
Belém, durante uma visita à 
Universidade Federal do Pará. 

“Agora, as coisas são as-
sim. Tem lá [no Congresso] 
uns 400 deputados, 300 depu-
tados que quanto pior melhor 
para eles. Eles querem é que 
o governo esteja frágil porque 
é a forma de eles achacarem 
mais, tomarem mais, tirarem 
mais, aprovarem as emendas 
impositivas ...” O ministro da 
Educação fez essa declaração 
em uma reunião com profes-
sores e reitores de universi-
dades federais paraenses. No 
mesmo evento, servidores e 
alunos o recepcionaram com 
um protesto contra o corte de 
verbas destinadas às institui-
ções federais de ensino. 

A sensibilidade elefantina 
do ministro veio à luz no mo-
mento em que Dilma enfrenta 
a pior crise de relacionamento 
com seus aliados no Congres-
so. Cid pôs mais lenha embe-

bida em gasolina na fogueira 
que toma conta de Brasília. 
Ao mesmo tempo, ao atacar 
frontalmente o Congresso in-
cluindo entre os achacadores 
os adeptos das emendas or-
çamentárias “impositivas”, ele 
atacou até os parlamentares 
do seu partido, o Pros, que vo-
taram a favor da emenda cons-
titucional que obriga o governo 
a executar as despesas enfia-
das pelos congressistas no Or-
çamento da União.

No meio dessa confusão, 
Lula entra em cena para tentar 
debelar ou pelo menos contro-
lar o fogo que não para de se 
alastrar. Essa atitude é quase 

uma pá de cal no governo Dilma 
que já exibia sinais de exaus-
tão apenas algumas semanas 
depois da vitória obtida nas 
urnas. Durante a campanha, a 
retórica da calúnia e da difama-
ção, de um lado, enfraqueceu a 
petista enquanto que, de outro, 
a crise econômica e as gravís-
simas acusações de corrupção 
emparedaram o governo. 

O fisiologismo cada vez 
mais caro eliminou qualquer 
vestígio de seriedade que al-
gum nome, como o de Joaquim 
Levy para ministro da Fazenda, 
poderia servir de alento. 

O PMDB deita e rola en-
quanto o pt não consegue mais 
surfar no mar de lama. O PSDB 
permanece sentadinho na ca-
deira no fundo do salão de baile 
à espera de que alguém traves-
tido de político ficha-limpa lhe 
convide para dançar.

Quando a luz política depen-
de cada vez mais da Justiça 
para se manter acesa é sinal de 
esgotamento de um período. 

Ninguém sabe o final des-
sa novela. Mas existem rotei-
ros bastante conhecidos que 
apontam para uma crise cujo 
túnel ainda não dispõe sequer 
de uma vela acesa.

* Ouça e assista em:
http://youtu.be/LXk6B5O-0-A

Luís Inácio (300 Picaretas)* da banda Os Paralamas do Sucesso:
Luís Inácio falou, Luís Inácio avisou
São trezentos picaretas com anel de doutor
Luís Inácio falou, Luís Inácio avisou
Luís Inácio falou, Luís Inácio avisou
São trezentos picaretas com anel de doutor
Luís Inácio falou, Luís Inácio avisou

reprodução
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O melhor do
trocadalho do carilho

Avenida Paulista será palco de guerra entre antipetistas e “dilmistas”

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

A Avenida Paulista, cora-
ção financeiro de São 
Paulo, será palco de uma 

guerra no próximo dia 13 de 
março, que não por acaso cai 
em uma sexta-feira. Três mani-
festações estão marcadas no 
mesmo local e quase na mes-
ma hora. Duas serão pró-Dilma 
e uma, contra. A primeira de-
las será uma assembleia da 
Apeoesp, o poderoso sindicato 
dos professores do Estado. 

A categoria planeja reunir, 
por volta das 15hs, uma multi-
dão no vão livre do Masp para 
declarar greve. O alvo, nesse 
caso, será o governador Geraldo 
Alckmin (PSDB). Um pouco mais 
tarde, o contingente se somará 
aos manifestantes mobilizados 
pela CUT, que fará um ato em de-
fesa da Petrobrás e do governo 

CURTA NOSSA FANPAGE:

facebook.com/jornal.contato

O grupo “Revoltados Online”, que representa a facção mais radical e obscura do movimento 
“Fora Dilma”, se recusa a mudar a data da sua manifestação. Ou seja: vão disputar cada metro

Dilma. Outro evento, o terceiro, 
ocorrerá simultaneamente. 

É aí que mora o perigo. O 
grupo “Revoltados Online”, que 
representa a facção mais radi-
cal e obscura do movimento 
“Fora Dilma”, se recusa a mudar 
a data da sua manifestação. Ou 
seja: vão disputar cada metro. 
O ponto alto do ato anti-Dilma 
será um “show” da banda “Os 
reaças”. Eles, que têm uma mú-
sica de trabalho que chama 
“Impeachment”, chamam Lula 
de “molusco” e Dilma de “anta” 
em seus versos. 

Os ânimos certamente es-
tarão acirrados. Dois dias de-
pois, no domingo, a Paulista 
receberá outra manifestação. 
Dezenas de grupos articulados 
pela internet farão um ato anti-
-Dilma. No final do dia sabere-

mos quem venceu a batalha. 
Se os aliados da presidente 
lotarem a Paulista e isolarem 
os radicais do “Revoltados do 
online” sem violência, a ma-
nifestação de domingo terá a 
obrigação de ser maior. 

Em suma: saberemos 
quem tem mais força de mobi-
lização, as redes sociais ou as 
tradicionais estruturas sindi-
cal e estudantil. Não deixa de 
ser curioso, porém, que a CUT 
tenha jogado para baixo do ta-
pete suas divergências com a 
presidente Dilma. Entre os tu-
canos, a ordem é ignorar o ato 
do dia 13 e estimular o do dia 
15, mas sem comprometer ins-
titucionalmente a legenda. Se 
o ato for um sucesso, o PSDB 
reavaliará sua posição. 

Até o momento, o único 

grão tucano que confirmou 
presença foi o senador Aloysio 
Nunes Ferreira. Aécio Neves já 
avisou que tem outro compro-
misso, bem como José Serra. 
Os militantes e dirigentes de 
baixa plumagem do partido se 
reunirão em torno do carro de 
som do grupo “Vem pra rua”.

| DE PASSAGEM | Paulo de Tarso Venceslau, diretor de redação do CONTATO
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O Taubaté inicia neste domingo, 8, 
a primeira partida das quartas de 
final da Superliga. Diante da tor-

cida, às 13h, os taubateanos recebem 
o Canoas na Arena Abaeté.  O segundo 
jogo será fora de casa no domingo, 15, 
também às 13h. Em caso de haver a ne-
cessidade do terceiro duelo, as equipes 
voltam a se enfrentar na terça-feira, 17, 
às 21h30 em Taubaté. Todas as parti-
das dos playoffs terão transmissão ao 
vivo do canal Sportv.

BURRÃO
Dia 8 de março irá marcar a estreia 

do técnico Ito Roque no comando do 
E.C. Taubaté. O Burrão enfrenta o Fla-
mengo, às 10h, em Guarulhos. Atual-
mente o time ocupa a 15ª colocação 
e está apenas dois pontos da zona de 
rebaixamento.

FUTSAL
Pensando na estreia da Liga Paulis-

ta, a ADC Ford Futsal/ Taubaté realizou 
na última quarta-feira, 4, um amisto-
so contra Pindamonhangaba, fora de 
casa. Os taubateanos  venceram por 5 
x 1 com gols de Vitão (3) e Kaique (2).

A estreia no estadual acontece na 
sexta-feira, 13, contra o São Caetano, 
na região do ABC Paulista. O encontro 
com a torcida está marcado para o sá-
bado, 21, diante do São Paulo, no giná-
sio do Cemte.

Jonas Barbetta/ Tuddo Com
unicação

O início das ciências no Brasil

14 | Esportes | João Carlos Gibier

FUTSAL ANUNCIA REFORÇO

Taubaté e Canoas voltam a se enfrentar
nas quartas de final da Superliga

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira,
                                      antonio_m@uol.com.br

0800 557255
UNITAU.BR

Inscreva-se!

Com a chegada da família real no Bra-
sil, em 1808, foi necessário estabe-
lecer na colônia uma infraestrutura 

necessária para sua permanência e da 
aristocracia por um período que pode-
ria se prolongar. Efetivamente, do Rio de 
Janeiro seriam dirigidos os negócios do 
reino e em 1816 foi estabelecido o Reino 
Unido de Portugal, Brasil e Algarves. Cria-
ram-se, no padrão europeu, a Imprensa 
Régia, o Jardim Botânico, o Museu Real, 
a Biblioteca Real, o Observatório Astronô-
mico, o Banco do Brasil e inúmeras outras 
instituições necessárias para o funciona-
mento de uma metrópole colonial. 

Anteriormente, em 1744 tivemos o 
primeiro livro de matemática escrito no 
Brasil, por José Fernandes Pinto Alpoim 
(1700-1765), o “Exame de Artilheiro”, se-
guido em 1748 por outra obra do mesmo 
autor, “Exame de Bombeiro”. Ambos foram 
impressos na Europa, respectivamente em 
Lisboa e Madrid, pois não havia imprensa 
no Brasil colonial. São livros elementares 
e metodologicamente inovadores, com o 
objetivo de preparar para os exames de 
admissão à carreira militar, como os pró-
prios títulos sugerem. Alpoim era militar 
e formado na Universidade de Coimbra, 
como sucedeu com grande parte da inte-
lectualidade brasileira na época colonial. 
Em 1755, foi responsável pela demarcação 
das fronteiras que iam da foz do Rio Ibicuí 
à barra do Igurei no Paraná Foi também o 
construtor de vários edifícios públicos no 
Rio de Janeiro e parece ter sido também 
responsável pela urbanização da cidade de 
Mariana, em Minas Gerais. 

Sem dúvida, o mais destacado cientis-
ta brasileiro do período colonial foi José 
Bonifácio de Andrada e Silva (1763-1838), 
que se tornou professor de mineralogia da 
Universidade de Coimbra e membro das 
mais importantes academias de ciências 
da Europa. Regressando ao Brasil, foi um 
dos artífices da independência. 

Uma consequência da chegada da fa-
mília real e da elevação do Rio de Janeiro 
à condição de ser de fato a capital do Rei-
no foi o desmantelamento do movimen-
to de independência que começava a se 
estruturar. Por outro lado, foi necessário 

um processo rápido de modernização do 
país. Criaram-se logo em 1808 as primei-
ras escolas superiores, as Escolas de Ci-
rurgia do Rio de Janeiro e da Bahia. E logo 
em seguida a Academia Real Militar. 

A imprensa emergente criou um es-
paço até certo ponto inesperado, que foi 
indicador da presença de uma elite inte-
lectualizada na colônia. Sabia-se de im-
portantes atividades literárias entre os 
conspiradores da independência. Inclusi-
ve da criação de associações reunindo os 
intelectuais da colônia. Mas a família real 
teve sensibilidade política para dar espa-
ço para os nacionalistas se manifestarem 
e a imprensa teve um papel importante 
nisso. Surgiu assim uma aristocracia 
crioula que, ao se defrontar com a volta 
da família real para Portugal e o retorno 
do Brasil à situação de colônia, tratou de 
proclamar a independência, porém con-
servando a monarquia. 

Nesse movimento de uma intelec-
tualidade emergente, deve-se destacar 
o aparecimento de uma revista nova, “O 
Patriota”, na qual José Saturnino da Cos-
ta Pereira (1773-1852) publicou um artigo 
sobre matemática avançada, tratando do 
difícil problema isoperimétrico do sólido 
de maior volume. Embora sem aportar 
resultados novos, o trabalho demonstra 
conhecimento de matemática avança-
da pelo seu autor e uma capacidade, até 
certo ponto surpreendente, da imprensa 
emergente lidar com textos matemáticos. 

Em 1811, começou a funcionar a Aca-
demia Real Militar criada logo após a che-
gada da corte. Ali se criou um Curso de 
Ciências Físicas, Matemáticas e Naturais, 
com duração de quatro anos. Os livros 
adotados eram de Euler, Bézout, Monge, 
Lacroix e outros destacados textos france-
ses. Dentre seus professores estava José 
Saturnino da Costa Pereira. A Academia 
Militar foi transformada em Escola Militar 
da Corte em 1839 e em 1842 foi instituído 
o grau de Doutor em Ciências Matemáti-
cas. O primeiro doutorado foi concedido 
a um jovem maranhense, Joaquim Gomes 
de Souza (1829-1863), o “Souzinha”, so-
bre quem prevalecem lendas e mitos e de 
quem se conhecem apenas alguns fatos.
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O cara é fera

Matrizes (Fina Flor) é 
o CD do violonista e 
compositor Jean Char-

naux. Confesso que nunca ha-
via ouvido falar do moço, que 
dedicou seu CD a três gran-
des violonistas: Hélio Delmi-
ro, Marcus Tardelli e Guinga. 
Mas, antes mesmo de colocar 
o disquinho para rodar, cochi-
chei baixinho, para que só eu 
ouvisse (ainda que estivesse 
sozinho em casa): um violonis-
ta carioca, de 27 anos e com 
tamanho bom gosto para se-
lecionar suas admirações, tem 
tudo para ser um bom instru-
mentista. Dito e feito. 

Matrizes é um álbum bem 
gravado, cuja mixagem foi ajus-
tada com precisão cirúrgica 
para tirar o máximo possível da 
sonoridade dos instrumentos. 
Nas onze faixas compostas por 
Charnaux, predomina o seu vio-
lão de seis cordas. As composi-
ções têm brilho próprio, ou seja, 
tanto podem brilhar ao toque 

do violão, como estão aptas a 
se deixar bem revelar por outro 
instrumento, como o piano ou 
o clarinete, por exemplo. O con-
trabaixo de André Vasconcelos 
o acompanha em duas músicas, 
numa delas com a bateria de 
Jurim Moreira. Moreira volta a 
acompanhar Charnaux em outra 
faixa, mas dessa vez com o con-
trabaixo de Pablo Arruda.

Além do toque do violão – 
seja ele com mais pegada ou 
mais delicado – , dá também 
para quase escutar a respira-
ção do instrumentista. Tal vir-
tude aproxima tanto a música 
do ouvinte que quase o coloca 
ao lado do violonista, como se 
fossem dois amigos de infân-
cia que se reencontram.

Como são curtinhas (jun-
tas, as onze faixas não somam 
30 minutos), as músicas vem 
como pequenas ondas que 
lavam a areia da praia, numa 
arrebatadora sucessão de be-
lezas. Mal uma termina, sem 

outro exemplo de brasilidade.
“Trem Pelo Brasil”, outro 

grande momento do disco, fecha 
a tampa. Com o ritmo a cargo da 
bateria e do contrabaixo, o violão 
dispõe da chance de se revelar 
ainda mais suingado.

Nem popular nem erudito, o 
cara é fera. A técnica com que 
maneja as cordas do violão o 
aproxima do primor. Seu virtuo-
sismo se faz nítido sem que ele 
precise complicar as composi-
ções, sem que faça dos solos 
uma cachoeira de notas tocadas 
apressadamente, ou que as har-
monias se rebusquem em falsa 
erudição... Não há mais pala-
vras: o cara é fera.

que haja tempo para recupe-
rarmos a emoção sentida, ou-
tra tem início... como se a be-
leza de uma engrandecesse a 
outra, aumentando a boniteza 
que têm. Meu Deus do céu!

Logo de cara, o dedilhado em 
“Celeste” fascina. Pela sequên-
cia de notas, quase sem trastejar 
(leve ruído causado pelo correr 
dos dedos por sobre as cordas), 
já dá para sacar a dimensão do 
músico. Virtude esta que está 
presente nas demais músicas.

Com nuances acentuando 
as dinâmicas, tem início “Prelú-
dio em Mi Maior”. Desdobrando-
-se em sentimento, o violonista 
faz a canção soar bonito.

“Guinguiana” é a forma que 
Charnaux escolheu para home-
nagear um de seus mestres. A le-
vada nordestina, a harmonia e o 
ritmo são a cara do homenagea-
do. Tudo simples e belo, refletin-
do a alma do Nordeste que ali 
pulsa forte. E que segue pulsan-
do firme também em “Voador”, 

Taubaté Country Club:
“O melhor Está aqui. Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Seu fim de semana começa aqui, no Grill e Restaurante com a Banda 
Oppus  animando  sua noite de sexta. No sábado dia 07 às 13H no Grill e 
Restaurante, Mistura e Manda se apresenta com os Sucessos de Samba 
Raiz, Gafieira e Chorinho. Fechando a programação no domingo sobe ao 
palco a encantadora Kaká Rodrigues no Grill e Restaurante comemo-
rando o dia das Mulheres venha e tenha um almoço especial.

“CONVITES A VENDA PARA NÃO SÓCIO NA SECRETARIA”.

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura

reprodução
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Ninguém, em sã cons-
ciência, poderá afirmar 
que entende o que se 

passa; não há um ponto de 
convergência nem possibi-
lidades animadoras de en-
tendimento, pois uma série 
de fatores contraditórios se 
apresentam e “tudo pode” 
ao mesmo tempo que “não 
pode” e “tudo é”, quando, na 
verdade, “nunca foi”. 

A complexidade dos ajus-
tes que precisam ser feitos 
para que possamos nos re-
posicionar, requer uma atitu-
de coletiva. 

O nosso Esporte Clube 
Taubaté tem história, tem 
torcida e é um fator impor-
tante quando pensamos 
numa instituição que nos 
represente como unidade 
social. A municipalidade ne-
cessita ser representada de 
alguma forma, além das re-
presentações civis. 

Por anos a fio estamos 
tentando um reposiciona-
mento, uma maneira de nos 
inserirmos no mundo do fu-
tebol. Chegamos até aqui, 
meio aos trancos e barran-
cos, tentando sempre sair 
do purgatório das divisões 
menores sem, no entanto, lo-
grarmos êxito. 

O que anima é a persis-
tência e a paixão. Continua-
mos tentando, sempre. Mas 
é preciso que se tome uma 
atitude eficiente, capaz de 
mudar os rumos e materiali-
zar nossos sonhos. Os tem-
pos são sempre “outros”. 

Primeiramente, cada 
taubateano deve perguntar 
a si mesmo se quer, real-
mente, ter um time que nos 
represente e nos una nes-
sa espécie de “fraternidade 
social”, que é o futebol. A 
oportunidade de uma ação 
agregadora envolvendo toda 
a sociedade em torno de um 
time gera equilíbrio, discus-
são benigna e identidade; 
todas as classes se irmanam 
e descontraem o comporta-
mento social. 

Ainda mais sendo nosso 

O mais urgente, entretanto, 
é você responder pra você 
mesmo se quer ou não se 
divertir com um bom time de 

time um tipo de herói que, ao 
longo do tempo, vem lutando 
com tudo que tem, por um lu-
gar ao sol. 

Uma vitória celestina 
reconforta. Não tem preço 
podermos, juntos, gritar em 
grupo; “vencemos!” ...verda-
deiramente “parceiros”, já 
que as leis da vida às vezes 
nos obriga a agirmos como 
adversários.

Aqui mesmo em Taubaté 
estamos vivendo uma expe-
riência desse tipo com os ti-
mes de Vôlei e o de Hand Ball. 
Mesmo não tendo uma gran-
de tradição na nossa história 
esportiva, o Vôlei e o Hand 
trazem alegria. Permitem que 
gritemos juntos: vencemos! 

O diferencial está num 
outro fato, importante para o 
equilíbrio emocional dos que 
vivem aqui: a história do nos-
so time de futebol. 

Ficaria escrevendo cen-
tenas de motivos razoáveis 
para defender uma ação res-
ponsável de todos em nome 
do Esporte Clube Taubaté. 

futebol só seu, que não é nem 
de Guará, nem de São Jose. 

Se a resposta for posi-
tiva, como espero que seja, 
tome uma atitude. Qualquer 
que seja, desde que traga 
alento. Mesmo que você não 
vá ao campo, faça alguma 
coisa por todos. Anime-se! 

Reparem na jovialidade 
do burrinho Celestino, que 
o Mauricio de Souza criou.  
Que ele seja o representante 
de uma nova postura, de um 
novo jeito de amar o Esporte 
e, assim, encerrarmos esse 
longo ciclo de frustrantes 
tentativas. 

Internamente temos os 
apoios necessários: assesso-
ria e uma estratégia apropria-
da para a série A3. E estamos 
tentando, da maneira que é 
possível, montar um grupo de 
jogadores vencedores. O pre-
feito está junto e a diretoria 
está cheia de garra, mas sem 
você... sem você, taubateano 
da gema, nosso lindo burrinho 
vai acabar no brejo! 

“...quando muitos so-
nham juntos, uma nova rea-
lidade começa acontecer” 
(Dom Hélder Câmara).


